
 

 

Lição 9 – Vida cristã vitoriosa 

A natureza divina  

Depois de aceitarmos a Cristo nos tornamos cristãos, isto é, passamos a participar 

da natureza divina. Isso significa que o diabo trabalhará incansavelmente para 

nos deter e, se possível, nos derrotar. Virá até nós com tentações e seduções1 de 

todo o tipo para nos fazer desanimar de nossa decisão inicial. Disse o apóstolo 

Paulo: “Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza dessas revelações, 

foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me 

atormentar” (2 Coríntios 12:7 – NVI) 

Uma guerra interna  

Essa natureza divina passa a lutar contra a natureza pecaminosa que nos 

acompanha desde nosso nascimento. “Eu não entendo o que faço, pois não faço o 

que gostaria de fazer. Pelo contrário, faço justamente aquilo que odeio [...], pois 

não faço o bem que quero, mas justamente o mal que não quero fazer é que eu 

faço. Mas, se faço o que não quero, já não sou eu quem faz isso, mas o pecado que 

vive em mim é que faz” (Romanos 7:15,19,20 – NTLH). O homem convertido não 

deixa de ser pecador, mas passa a odiar o pecado. 

Desenvolvimento com Deus  

Se quisermos desenvolver uma vida cristã saudável e feliz precisamos, de uma 

vez por todas, decidir fazer o que é correto aos olhos de Deus. Precisamos 

entender que a desobediência à Lei de Deus traz tristeza e infelicidade, e que um 

prazer momentâneo traz vergonha e dor. A culpa resultante transforma-se num 

peso difícil de aguentar. “Renunciar” torna-se a palavra-chave da vida cristã. 

Um poderoso Ajudador  

O Espírito Santo é o próprio Deus e ao mesmo tempo a terceira pessoa da 

Divindade. Após o retorno de Jesus aos céus, depois de Sua ressurreição, o 

Espírito foi enviado para ser nosso “Consolador” – palavra traduzida do grego 

“paráklitos” ou “parakleto” e quer dizer “aquele que está ao lado”. Toda 

comunicação entre Jesus e o crente é feita através do Espírito de Deus; portanto, 

devemos pedir continuamente ao Senhor que nos envie Seu Espírito para 

fortalecer nossas vidas e consolar-nos em nossas lutas contra o mal. Ver João 

14:16,26; 15:26; 16:7; Salmos 51:11; Isaías 63:11; Marcos 3:11; Lucas 11:13; 

12:11,12. 

Uma ferramenta especial  

A oração é o abrir do coração a Deus como a um amigo. Sem ela, nossa vida 

cristã está destinada ao fracasso. Por seu intermédio pode o Espírito estar em 

constante comunicação com nossa alma, e é uma grande fonte de consolo e 

                                              
1
 Sedução: neste caso, capacidade ou processo de corromper, de perverter. 



 

 

motivação. Se alguém deseja vencer na vida cristã deve, sempre que possível, 

manter-se em oração. “Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem 

uns pelos outros para serem curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz” 

(Tiago 5:16 – NVI). Alguém comparou a oração como “o respirar da alma”, ou 

seja, é uma atitude de primeira necessidade para a vida espiritual. Aproveite todo 

momento livre para pensar em Deus e conversar mentalmente com Ele. Isso pode 

acontecer no escritório, na lida doméstica, dirigindo, viajando de ônibus, de carro 

ou de avião, ao caminhar pelas ruas; enfim, tudo dependerá de sua criatividade, 

mas não deixe passar um dia sequer sem meditar em Deus e nas coisas santas, 

ou conversar diretamente com Ele através da oração. 

Recapitulando 

(a) Quem nasce de novo torna-se participante da natureza divina. Agora a 

natureza terrena, inclinada para o mal não quer morrer, e por meio dela 

Satanás lutará até o fim para fazer-nos desistir de nossa decisão inicial. 

Resistamos ao Diabo e à nossa natureza caída pelo poder de Deus. Ver 

Filipenses 4:13. 

(b) Para permanecermos ao lado de Deus, devemos renovar nossa decisão 

todos os dias. Precisamos aproveitar todo momento possível para pensar 

nas coisas que são do alto e falar mentalmente com Deus. Isso fecha 

muitas portas pelas quais o Diabo poderia achar lugar em nosso coração. 

Sozinhos, não teremos chance de resistir ao poder de nossa natureza 

depravada aliada ao de Satanás. Diz Deus: “Ou que se apodere da Minha 

força e faça paz comigo; sim, que faça paz comigo” (Isaías 27:5 – ARC). 

(c) Cristo encarregou o Espírito Santo para nos acompanhar em todos os 

momentos de nossa vida, especialmente os de luta e angústia. Ele é 

chamado de “Consolador”. Toda a comunicação entre Deus e o homem é 

feita por meio do Espírito. Ele é a terceira Pessoa da Divindade e o próprio 

Deus ao mesmo tempo. Ver João 16:5-7; Lucas 11:13. 

(d) A ferramenta que nos mantém sempre conectados com Deus é a oração. 

Ela é o abrir do coração a Deus, como se falássemos com um amigo 

terrestre. Sem ela, a esperança de salvação fracassa. Ver Mateus 21:22; 

Lucas 18:1; Isaías 65:24. 

Teste lição 9: 

Assinale com um “x” a alternativa falsa:  

a) Depois de aceitarmos a Cristo nos tornamos cristãos, isto é, passamos a 

participar da natureza divina ( ) 

b) Essa natureza divina passa a lutar contra a natureza pecaminosa que nos 

acompanha desde nosso nascimento ( ) 

c) Se quisermos desenvolver uma vida cristã saudável e feliz precisamos, de 

uma vez por todas, decidir fazer o que é correto aos olhos de Deus ( ) 

d) O Espírito Santo é a 2ª Pessoa da Divindade ( ) 

e) A oração é o abrir do coração a Deus como a um amigo terrestre ( ) 


